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Em favor de você mesmo
Aprenda a ceder em favor de muitos, para que alguns intercedam 

em seu benefício nas situações desagradáveis.
Ajude sem exigência para que outros o auxiliem, sem reclamações.
Não encarcere o vizinho no seu modo de pensar; dê ao companhei-

ro oportunidade de conceber a vida tão livremente quanto você.
Guarde cuidado no modo de exprimir-se; em várias ocasiões, as 

maneiras dizem mais que as palavras.
Refira-se a você o menos possível; colabore fraternalmente nas ale-

grias do próximo.
Evite a verbosidade avassalante; quem conversa sem intermitên-

cias, cansa ao que ouve.
Deixe ao irmão a autoria das boas ideias e não se preocupe se 

for esquecido, convicto de que as iniciativas elevadas não pertencem 
efetivamente a você, de vez que todo bem procede originariamente 
de Deus.

Interprete o adversário como portador de equilíbrio; se precisamos 
de amigos que nos estimulem, necessitamos igualmente de alguém 
que indique os nossos erros.

Discuta com serenidade; o opositor tem direitos iguais aos seus.
Se você considerar excessivamente as críticas do inferior, suporte 

sem mágoa as injunções do plano a que se precipitou.
Seja útil em qualquer lugar, mas não guarde a pretensão de agradar 

a todos; não intente o que o próprio Cristo ainda não conseguiu.
Defrontado pelo erro, corrija-o primeiramente em você, e, em se-

guida, nos outros, sem violência e sem ódio.
Se a perfídia cruzar seu caminho, recuse-lhe a honra da indigna-

ção; examine-a, com um sorriso silencioso, estude-lhe o processo cal-
mamente e, logo após, transforme-a em material digno da vida.

Ampare fraternalmente o invejoso; o despeito é indisfarçável ho-
menagem ao mérito e, pagando semelhante tributo, o homem comum 
atormenta-se e sofre.

Habitue-se à serenidade e a fortaleza, nos círculos da luta humana; 
sem estas conquistas dificilmente sairá você do vaivém das reencar-
nações inferiores.

(Francisco Cândido Xavier, pelo espírito André Luiz, livro Agenda Cristã).
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A caridade
A caridade é o amor em ação. Doar é uma 

atitude sublime da vida, mas, muitas vezes 
cometemos excessos, tentando assumir o que 
não é do nosso encargo, tirando oportunida-
des do outro aprender e não cuidando de nós 
mesmos.

“Há uma diferença entre bondade e desa-
tenção às necessidades pessoais. Ser bom 
não é ter uma vida associada à autonegação 
ou autonegligência, nem mesmo ajustar-se 
obsessivamente às exigências e necessida-
des dos outros.  Acima de tudo, o bondoso co-
nhece e defende os próprios direitos, ou seja, 
sabe cuidar de si mesmo”.1

Tenhamos caridade conosco e através do 
autoconhecimento e do trabalho no bem,  en-
contraremos as respostas às nossas angús-
tias e dificuldades. Não queiramos ser perfei-
tos ou ficar sempre suscetíveis ao desejo do 
outro. Somos únicos na criação. Façamos o 
possível ao nosso alcance de maneira mais 
leve e alegre possível. 

Quando percebemos a realidade em que 
nos encontramos, buscando de forma inteli-
gente e harmônica vivenciar as experiências 
que nos pertencem, conseguimos viver em 
alegria, doar com desapego, cuidar com amor 
e amparar com o devido cuidado todos que 
nos cercam.  

Vivamos o amor! Evangelho e Ação sem-
pre nos nossos corações.

Christiane Vilela Gonçalves

1 Hammed - Livro A Imensidão dos Sentidos - Francisco do 
Espírito Santo Neto - Pág. 25.

O nosso dia a dia Editorial

Devido à pandemia de Coronavírus (COVID – 19) decretada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus informa que está com as suas atividades parcialmente suspensas. Veja as informações sobre o retorno gradual 
e acompanhe as atualizações em www.feig.org.br. 

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
• Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
• Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
• Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
• Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
• Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-
-feiras, às 15h, com passes e orientação mediúnica.
• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
• Reuniões de Educação Mediúnica noturna: Três 
reuniões às segundas-feiras – Mentores: Antônio 
Alves, Dias da Cruz e Cícero Pereira. Quatro reu-
niões às terças-feiras - Mentores: Maria Wendling e 
Jarbas Franco de Paula. Três reuniões às quartas-
-feiras – Mentores: Kalimerium e Maria Rothéia. 
Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: Virgílio de 
Almeida. Duas reuniões aos sábados – Mentores: Ja-
cques Aboab e José Rocco.
• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Orientação para o Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri.
• Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Segunda-feira e quarta-feira das 14h30 às 
16h. Domingo das 19h às 20h45.
• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.  

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
• Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
• Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A  Feig  realiza  um Bazar  Beneficente  na  Fundação 
Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das Améri-
cas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG. Atualmen-
te ele funciona às quintas-feiras, das 8h às 15h, às 
terças-feiras e sábados, de 8h às 13h e também em 
algumas datas especiais com o excedente das doa-
ções recebidas. A primeira finalidade das doações é 
atender às necessidades da FEIG e dos cadastrados 
em nossas atividades de Assistência e Promoção So-
cial. Além de angariar recursos materiais para nossas 
atividades, o Bazar visa também atender às pessoas 
em situação de exclusão social, sendo uma oportu-
nidade para que elas possam adquirir vários itens 
a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440. 
 
ATIVIDADES VIRTUAIS
• Conexão Espírita: às segundas-feiras, 20h, no ca-
nal da Feig no YouTube.
• Na Rota do Espiritismo: às quartas-feiras, às 20h, 
no canal da Feig no YouTube.
• Ciclo de Palestras: às sextas-feiras, às 19h30, na 
plataforma Google Meet.(Encerra em 22 de julho)
• Evangelho com Emmanuel: às terças-feiras, às 
20h, na plataforma Google Meet.

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, gostaríamos 
de receber suas sugestões e comentários sobre nosso 
trabalho. Ficaremos muito felizes se você nos escrever! 
Envie sua mensagem pelo email contato@feig.com.br

Fale Conosco

http://www.feig.org.br
https://feig.org.br/campanha-do-quilo/
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Construindo o Futuro

Obediência e resignação

Razão, em sentido geral, é a faculdade 
de entendimento, raciocínio e ponderação, 
capacidade própria do ser humano em oposi-
ção à emoção. Assim, na análise das coisas 
e situações que nos rodeiam, usamos dessa 
capacidade para efetuarmos nossas escolhas. 
Com isto, não dizemos que nossas escolhas não 
sejam carregadas de emoção, mas sim que não 
deixamos que essa última tenha grande parte 
nas nossas decisões.

Por exemplo, se escolho ser pai ou ser 
mãe, constituir uma família, posso fazer essa 
escolha racionalmente, considerando quais 
criaturas possibilitarão, não só a mim ou a eles, 
a condição necessária para nossa evolução e 
desenvolvimento, por meio de novas atitudes 
uns perante os outros, tais como: generosidade, 
fraternidade, caridade, trabalho, etc, desenvol-
vendo assim as nossas emoções.

Se faço por outro lado, uma escolha tomada 
apenas pela emoção, corro o risco de ferir a 
mim e aos outros no meu entorno. Tomando 
por base o exemplo anterior, se penso na minha 
família apenas como degrau para o meu próprio 
engrandecimento e nada mais importa, tudo o 
que for a meu favor farei acontecer sem levar 
em consideração o que poderá gerar de prejuízo 
para os que me cercam. Agirei sem pensar nas 
consequências. Pois em um dia estaremos ale-
gres, com ótimo humor e no momento seguinte 
estaremos enfurecidos, contrariados, dado que 
a vida não é estabelecida a nosso bel prazer, 
mas sim que tem movimento próprio. Ou seja, 
as coisas acontecem independente da nossa 
vontade, sendo partícipes nas ações, e precisa-
mos aprender a controlar as reações. E quanto 
mais soubermos usar a razão e a emoção com 
equilíbrio, maiores chances teremos de acertar 
pela compreensão e pela aceitação do coração.

Nos tempos atuais percebemos a grande 
atividade intelectual, que gera novos “confortos” 
para a vida em sociedade, mas que também 
favorece ou melhor, explicita a indiferença moral 
que assola a vida em comunidade. Nossa gera-
ção padece desse vício – indiferença moral- que 
se contrapõe a lei de amor. Indiferença pelo 
bem-estar do próximo, pelo que sente, pelos 
seus sonhos, pelas suas paixões, etc, enquanto 

que, nosso Mestre Jesus nos dizia para perdoar 
setenta vezes sete vezes (2), entregar a túnica 
(3), andar duas milhas (4), ou seja, existem ou-
tras pessoas no mundo que precisam de nosso 
olhar carinhoso, sem malícia ou julgamento. 
Fazermos ao outro o que gostaríamos que nos 
fizessem (⁵). De forma que, colocando em prá-
tica tudo aquilo que já aprendemos e utilizando 
da nossa razão para escolhermos, seja possível 
colocar em prática o nosso melhor nas tarefas e 
nos trabalhos que nos foram confiados pela mi-
sericórdia divina.De forma que, santificaremos o 
nosso dia, possibilitaremos a Deus que Ele nos 
ampare, pois Ele “não te apagou a chama da 
fé e nem te retirou a oportunidade de continuar 
trabalhando” (⁶). Eis o consentimento da razão, 
pois “todo aquele que me segue não andará em 
trevas, mas terá a luz da vida” (⁷).

Assim devemos continuar trabalhando, em 
nosso favor e do próximo, para andarmos na luz.

Mas, como trabalhar nesses dias tão difíceis 
que nos são apresentados? Parece que falta 
compreensão, liberdade, dinheiro, trabalho, 
profissão, etc. E isso ocorre na família, na 
sociedade, na escola, enfim, nos variados 
espaços que nos movimentamos. Parece ser 
impossível seguir em frente, com fé. A dúvida 
surge e coloca em “xeque” nossa aceitação do 
quanto devemos ser obedientes e resignados 
perante as situações, em contraponto a nossa 
rebeldia em seguir a programação espiritual. 
Eis o consentimento do coração: o trabalho é 
essencial para o avanço intelectual e moral dos 
espíritos encarnados, e a obediência a que nos 
compete fazer o bem tem o nome de obrigação 
cumprida no dicionário da realidade. Quem 
executa com alegria as tarefas consideradas 
menores, espontaneamente se promove as 
tarefas consideradas maiores.

Honremos os trabalhos com o melhor de nós 
pelo consentimento da razão e do coração.

“Quando o trabalhador converte o trabalho 
em alegria, o trabalho se transforma na alegria 
do trabalhador.” (⁸)

João Jacques Freitas Gonçalves

(1) Capítulo IX – ESE – Bem aventurados os que são brandos e 
pacíficos.
(2) Mateus 18: 21-22
(3) Mateus 5:40
(4) Mateus 5:41
(5) Mateus 7:12
(6) Livro de Respostas, Emmanuel, capítulo 14
(7) João 8:12
(8) Livro Sinal Verde, capitulo Dever e Trabalho, espírito André Luiz.

Cumprindo o meu dever: Fazer sempre algo mais. 

“A obediência é o consentimento da razão; a resignação é o consentimento do coração(1).”

https://feig.org.br/doeagasalhos/
https://feig.org.br/cultonolar/
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Convivência no grupo espírita
No livro Conduta Espírita, ditado por André Luiz 

ao médium Waldo Vieira, o autor espiritual tem a 
generosidade de discorrer sobre qual deve ser o 
proceder do espírita sobre 47 diferentes temas 
do cotidiano. Mesmo afirmando na introdução 
do livro que não pretende estabelecer rotinas, 
cerimoniais ou convenções, reconhece ele a 
necessidade de “sintonizar as nossas manifesta-
ções, no campo vulgar da vida, com os princípios 
superiores que nos comandam as diretrizes”.1  

A liberdade espiritual é essência da nossa Dou-
trina. Por uma questão de espaço não poderemos 
aqui tratar de todas as quatro dezenas de temas 
que o nosso amigo espiritual discorreu e, por 
isso, recomendamos o estudo do referido livro.

Destacamos, no entanto, um dos temas trazi-
dos por André Luiz e observado por Kardec, em 
O Livro dos Espíritos:

“Quando, porém, [o homem] conseguir a soma 
de gozos que o progresso intelectual lhe pode 
proporcionar, verificará que não está completa a 
sua felicidade. Reconhecerá ser esta impossível, 
sem a segurança nas relações sociais, segurança 
que somente no progresso moral lhe será dado 
achar. Logo, pela força mesma das coisas, ele 
próprio dirigirá o progresso para essa senda 
e o Espiritismo lhe oferecerá a mais poderosa 
alavanca para alcançar tal objetivo”.2

O codificador coloca a segurança nas relações 
sociais como fator essencial para a felicidade. Isto 
nos ajuda a compreender que a convivência tem 
em nossas vidas um papel fundamental. Santo 
Agostinho nos ensina sobre isto quando fala 

dos mundos de provas e expiações. Ele diz, por 
exemplo, que nosso planeta tem as condições 
para nos fornecer os devidos estímulos necessá-
rios para o nosso crescimento intelectual e moral.3

“A Terra, conseguintemente, oferece um dos 
tipos de mundos expiatórios, cuja variedade é in-
finita, mas revelando todos, como caráter comum, 
o de servirem de lugar de exílio para Espíritos 
rebeldes à lei de Deus. Esses Espíritos têm aí 
de lutar, ao mesmo tempo, com a perversidade 
dos homens e com a inclemência da natureza, 
duplo e árduo trabalho que simultaneamente 
desenvolve as qualidades do coração e as da 
inteligência. É assim que Deus, em sua bondade, 
faz que o próprio castigo redunde em proveito do 
progresso do Espírito”.

O crescimento moral se expressa pelos nossos 
relacionamentos em todos os ambientes, sejam 
domésticos, do trabalho material, ou mesmo na 
casa espírita. E tanto Kardec como os espíritos da 
codificação nos alertam sobre isto. Se almejamos 
ser homens de bem, a nossa prática da caridade 
deve estar alinhada ao que nos propõe a questão 
886, de O Livro dos Espíritos, que nos diz: bene-
volência para com todos, indulgência para com os 
erros alheios e perdão das ofensas. Não há como 
termos boa convivência e segurança em nossas 
relações sociais fora desta prática. As respostas 
às questões 298 4 e 967 5 de O Livro dos Espíritos 
são claras em relação ao tema.

O ambiente da casa espírita, em particular, é 
bastante propício à autoanálise de nossos pensa-
mentos, falas e condutas, graças a boa intenção 

de todos os que estão presentes, bem como pela 
ajuda dos bons Espíritos, além do contato com 
princípios e valores que são estudados regular-
mente. O esforço deve ser de todos e de cada 
um. Não podemos terceirizá-lo sob pena de não 
experimentarmos, mesmo que superficialmente, 
a felicidade que os Espíritos mais elevados têm 
em mundos superiores. Não podemos postergá-
-lo sob pena de não sermos alcançados pela 
promessa do Espírito de Verdade:“Trabalhemos 
juntos e unamos os nossos esforços, a fim de que 
o Senhor, ao chegar, encontre acabada a obra”, 
porquanto o Senhor lhes dirá: “Vinde a mim, vós 
que sois bons servidores, vós que soubestes 
impor silêncio aos vossos ciúmes e às vossas 
discórdias, a fim de que daí não viesse dano 
para a obra!”6

Rômulo Novais
1 VIEIRA, Waldo. Conduta Espírita. Pelo Espírito André Luiz. Rio 
de Janeiro: FEB, Item Mensagem ao leitor.
2 KARDEC, Allan. O Livro dos espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. 93ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 2013, 4ª parte, Capítulo II, 
Conclusão, p 465.
3 KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradução 
de Guillon Ribeiro. 131ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 2013, Capítulo 
III, Há Muitas Moradas na Casa de Meu Pai, p 63.
4 KARDEC, Allan. O Livro dos espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. 93ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 2013,
Parte II, Capítulo VI, p 181. […] ¨ Da discórdia nascem todos os 
males dos humanos; da concórdia resulta a completa felicidade.”
5 KARDEC, Allan. O Livro dos espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 
93ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 2013,
Parte IV, Capítulo II, p 434. ¨ […] ¨ O amor que os une lhes é fonte 
de suprema felicidade.¨ […]
6 KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradução 
de Guillon Ribeiro. 131ª

Em busca da fé
Durante o período de mudanças pre-

vistas para a Humanidade, como este 
que estamos vivendo, é comum sermos 
atingidos pelas ondas da agitação social 
e pelas ações vindas da ignorância, cujo 
objetivo é a disseminação de revoltas, de 
intolerâncias, de mágoas, de incertezas, 
de inseguranças e outros. Essas são as 
tempestades da atualidade, que se asse-
melham simbolicamente àquela que as-
solou os discípulos na travessia de barco, 
com Jesus, sobre o Mar da Galileia (Lc 8, 
22-25). Mas os nossos amigos espirituais 
nos esclarecem que essas resistências à 
evolução são causadas por espíritos que 
carecem ainda de conhecimento de valores 
morais mais elevados, e que até eles são 
convidados a entrar no barco com Jesus.

 Emmanuel1 ressalta que os verdadeiros 
discípulos precisam estar prontos, aguar-
dando oportunidades de lutas maiores, 
a fim de que os ensinamentos do Cristo 
sejam colocados em prática. Isto porque, 
em nossas vidas, temos um momento exato 
para cada situação: trabalho e descanso, 
plantio e colheita, e a hora de expressarmos 
a nossa confiança em Deus. Ele também 
nos diz que somente na tormenta é que 
podemos avaliar os nossos verdadeiros 
valores morais.

Em meio à tempestade, Jesus perma-
nece dormindo, ensinando aos discípulos 
não uma postura de invigilância e descuido, 
mas a importância de se ter fé em Deus, 

que sempre nos protege das dificuldades 
da vida. A falta de fé faz com que nos sinta-
mos perdidos e abandonados. No entanto, 
para muitos de nós, são nessas situações 
de aparente desamparo que há uma busca 
mais intensa por uma reconexão com o 
mais elevado.

Segundo a Doutrina Espírita2, a fé sin-
cera e verdadeira é calma e nos conduz 
à paciência, porque ela se apoia na inteli-
gência e na compreensão das coisas. Por 
isso a importância da instrução e do estudo 
constantes, pois, pelo conhecimento, tere-
mos a certeza de que um dia chegaremos 
ao nosso objetivo evolutivo. Quando nossa 
fé é vacilante, nossa reação se torna agres-
siva perante as dificuldades, uma vez que, 
ao reconhecermos as nossas fraquezas, 
acreditamos que com violência poderemos 
suprir as nossas fragilidades. É através 
da fé que tiramos a força necessária para 
transpormos qualquer tipo de obstáculo.

Diante das dificuldades, Emmanuel relata 
que é muito comum recorremos ao Mestre 
Jesus. E Ele vem, sim, nos socorrer. Contudo, 
após a tempestade acalmada, Ele sempre 
vai nos perguntar “Onde está a vossa fé?”.

Julio Cézar Balarini

EMMANUEL (Espírito), Caminho, Verdade e Vida, [psicografa-
do por] Francisco Cândido Xavier, 1. ed., Brasília: FEB, 2018, 
cap. 40 (Tempo de Confiança).
2 KARDEC, Allan, O Evangelho Segundo o Espiritismo, 120 
ed., Rio de Janeiro: FEB, 2002, cap. XIX (A Fé Transporta 
Montanhas).

https://feig.org.br/conhecendooespiritismo/
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Com o objetivo de esclarecer conceitos, ampliar 
o entendimento e, sem dúvida, levar esperança e 
consolo aos frequentadores e tarefeiros da Feig, 
aconteceu no dia 29 de maio de 2022, o seminário 
presencial com o tema “Perante a Solidão”.

No primeiro bloco do evento, a palestra rea-
lizada, trouxe para os participantes do evento a 
reflexão de que embora desconfortável, vivenciar 
momentos de solidão é natural.

Eles fazem parte de nossa experiência como 
seres humanos. Quando optamos por estarmos 
a sós, geralmente temos instantes proveitosos de 
solitude, bons para reflexões, avaliações e des-
cobertas. Mas, para muitos, a solidão significa 
fases de isolamento longas, cheias de ansiedade 
e de tristeza.

Foram abordados ainda, os males da ansie-
dade, da carência e das vivências adoecidas 

dos que querem sempre estar isolados. Explici-
tou também os sinais de atenção, despertados 
por estes sentimentos, suas consequências 
para o corpo físico e para o espírito, mas 
fundamentalmente exaltou a importância de 
buscar ajuda, para ressignificação da solidão, 
pois somente nos relacionando em sociedade 
podemos progredir, amando e servindo, como 
nos orienta a Doutrina dos Espíritos.

No segundo bloco do seminário, foi viven-
ciada uma dinâmica de perguntas e respostas, 
envolvendo expositores e tarefeiros da Feig.

Foram ressaltadas nas respostas a visão do 
espiritismo sobre o tema “solidão” e a impor-
tância de desenvolvermos a “escuta de nossas 
consciências”, o cuidado e o respeito para com 
o próximo, seja ele uma criança, um jovem, ou 
um adulto em qualquer fase.

Afinal, somos todos espíritos! A Doutrina Es-
pírita nos revela que a eternidade da vida, a fé 
no futuro, a luta por conseguir a paz íntima são 
os recursos mais valiosos para vencer qualquer 
sentimento doloroso.

Também foram abordados os benefícios da 
Evangelização Infantil na casa espírita, visando 
o incentivo e apoio no processo de melhora da 
socialização infantil, mas lembrando sempre da 

importância de um lar receptivo e harmonioso.
Falando sobre “os jovens e a solidão” os 

representantes da Mocidade Espírita Joanna 
de Ângelis (MEJA), expressaram suas percep-
ções sobre a importância de escutarmos mais 
os jovens, de nos aproximarmos mais de seus 
caminhos e de cuidarmos mais uns dos outros.

Finalmente, foram trazidas informações de 
como a Feig tem apoiado e atendido, não só 
os solitários adoecidos, mas todos aqueles 
que passam por momentos de tormentos, de 
desequilíbrio emocional. Fomos lembrados 
que o atendimento pelo diálogo consiste em 
receber fraternalmente aquele que busca a 
casa espírita, dando-lhe a oportunidade de 
expor, livremente e em caráter privativo e sigi-
loso, suas dificuldades e necessidades. Afinal, 
ouvir e respeitar, sem censura ou julgamento, 
é verdadeiramente acolher.

O seminário foi uma rica oportunidade de 
aprendizado, de troca de experiências e de 
confraternização alegre entre o público presente. 
Brevemente, uma versão compacta deste evento 
estará disponível no YouTube da Feig, para os 
interessados assistirem ou reverem.

Letícia Schettino

Seminário perante a solidão

Mocidade Espírita Joanna de Ângelis

Mostra de Artes 2022 e a importância da arte espírita
“A arte é a busca, o estudo, a manifestação 

dessa beleza eterna da qual percebemos, aqui 
na Terra, apenas um reflexo. Para contemplá-la 
em todo o seu esplendor, em todo o seu poder, é 
preciso subir de grau em grau em direção à fonte 
de onde ela emana, e isso é uma tarefa difícil 
para a maioria entre nós. Pelo menos, podemos 
conhecê-la pelo espetáculo que o Universo ofe-
rece aos nossos sentidos e pelas obras que ela 
inspira aos homens de gênio.”1 

Arte é conexão. É refúgio. É acalento. É o ins-
trumento que Deus usa para se comunicar co-
nosco das mais sutis maneiras. Através do canto 
de um pássaro, do sopro suave dos ventos, do 
crescimento paciente das sementes, podemos 
ver, conforme nos diz Leon Denis, apenas um re-
flexo da arte da criação. Contudo, isso já é mais 
do que o suficiente para nos banhar de inspira-
ção e nos elevar ao criador, caso tenhamos olhos 
atentos e coração aberto. “Sim, certamente, o 
Espiritismo abre à arte um campo novo, imenso e 
ainda inexplorado; e quando o artista reproduzir 
o mundo espírita com convicção, haurirá nessa 
fonte as mais sublimes inspirações [...]”2. 

“Lentamente, o disco solar começava a es-
plender seus raios, anunciando o novo dia e a 
distinta senhora não perdia um momento do es-
petáculo cósmico. Se não é muito dizer, sorvia 
de maneira estática a essência luminosa do As-
tro Rei, como se fosse o melhor dos vinhos. Sua 
cabeça começou a girar levemente, envolvida 
em um prazer indelével, como se estivesse em-
briagada, sensação nunca antes experimentada 
por ela. Algo lhe segredava internamente para 
manter-se em silêncio ante determinadas rea-
ções. Nem a filosofia, nem as palavras humanas, 
mesmo em grande esforço intelectual, poderiam 
explicar o que se passava com a senhora.

Somente a fé do santo e a natureza do místico 
entendem o que se passa no coração de quem 
começa a vivenciar o Amor. Os ventos sopravam 

sobre os raios solares, sem que estes cedessem 
em seu calor, formando um conjunto de bênçãos 
graciosamente oferecidas aos seres e às coisas. 
Era a vida em profusão, pelas bênçãos de Deus, 
que permanecera em silêncio, para dar tempo à 
senhora de sentir o Cristo em Deus.”3 

Bastou o raiar do sol para que a mãe daquele 
que viria a ser o Sol de Assis se embriagasse de 
inspiração com os prazeres mais simples e puros da 
criação. A arte é um caminho para se compreender 
o amor. Da mesma forma que o amor nos leva 
ao entendimento da arte como forma de nos 
aproximarmos de Deus e amar cada vez mais. Um 
caminho sempre levará ao outro, impreterivelmente. 
E a simplicidade é o que sustenta tudo isso. Amar, 
quando se entende essa potência em seu sentido 
verdadeiro, é simples. Da mesma forma como a 
arte, em si mesma, torna simples quando sabemos 
encontrá-la onde quer que a procuremos.

Inspirados por essa simplicidade e por esse 
amor profundo que verte de Deus, ocorrerá, no 
dia 16/07, das 16h30 às 18h, na Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus, a XIII Mostra de Artes 
da Mocidade Espírita Joanna de Ângelis, com 
o tema: Francisco de Assis. Será um momento 
de usarmos a arte, através da música, dança, 
teatro, poesia e muito mais, para relembrarmos 
o exemplo de amor que esse espírito tão querido 
nos legou. E você está mais que convidado a 
nos prestigiar nesse momento tão especial!

“Que nossa voz
Seja sempre suave
Sempre simples
Simplesmente amor
Que vem do céu...”4

Matheus Lukashevich Santos

1 O Espiritismo na Arte, Leon Denis – Parte I
2 Óbras Póstumas, Allan Kardec, Influência perniciosa das ideias 
materialistas
3 Francisco de Assis, Miramez, capítulo 7.
4 Música Sempre Simples, André Alves Daniel
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Notícias da Fundação
O mês de junho foi agitado e muito divertido para as crianças e jovens que estudam no 

Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso (CEI) e no Colégio Espírita Professor Rubens 
Costa Romanelli. Confira os registros!

Festa Junina – Colégio Espírita Professor Rubens Costa Romanelli

Festa Junina – Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso

Encontros de acolhimento 
têm início em julho

A casa espírita não é somente um am-
biente religioso. É também um posto de 
socorro e uma escola. E independente-
mente de como ela é percebida, é antes 
de tudo um lugar de acolhimento fraterno. 
A Fraternidade Espírita Irmão Glacus (Feig) 
sempre se preocupou com a qualidade do 
atendimento em suas diferentes esferas de 
ação, e, visando aprimorar cada vez mais 
essa assistência ao público, a Feig inicia a 
partir da segunda quinzena de julho a tarefa 
do Encontro de Acolhimento.

A iniciativa é voltada prioritariamente 
para as pessoas que chegam à Fraterni-
dade pela primeira vez ou que estejam 
retornando à casa espírita após um longo 
período de ausência, promovendo um 
atendimento diferenciado a esse público. 

O Encontro foi estruturado numa pers-
pectiva de interação fraterna, mediante o re-
cebimento de pequenos grupos de pessoas 
em uma sala especialmente ambientada, e 
terá uma duração prevista de 50 minutos, a 
partir das 19h30. A implantação se dará por 
etapas, limitada inicialmente a dois encon-
tros semanais no primeiro mês (segundas 
e quintas), ampliando-se gradativamente. 

Durante a atividade serão apresenta-
dos, mediante uma abordagem sucinta e 
inclusiva:

● Esclarecimentos e orientações globais 
acerca dos atendimentos e recursos espe-
rituais disponibilizados pela Feig em toda a 
sua diversidade, natureza e peculiaridades, 
para que os visitantes conheçam e possam 
identificar melhor o que buscar na casa de 
acordo com as suas necessidades.

● Aspectos básicos da Doutrina Espírita 
que norteiam esses atendimentos, promo-
vendo ou reforçando o entendimento dos 
visitantes acerca de alguns dos princípios 
doutrinários.

Para participar do Encontro de Acolhi-
mento, os interessados devem se dirigir ao 
Balcão de Informações, que fará o encami-
nhamento necessário.

Para esse público que chega e que dese-
ja conhecer melhor a Feig, será o momento 
de se inteirar sobre a essência e o alcance 
dos valiosos recursos espirituais que a pro-
vidência divina permite à casa disponibilizar 
em parceria com a espiritualidade superior. 

Os Encontros de Acolhimento estão 
sendo preparados a muitas mãos e é uma 
tarefa há muito tempo idealizada pela Feig 
e que, felizmente, está tornando-se uma 
realidade. Informe-se no Balcão de Infor-
mações durante as reuniões públicas e no 
site da Feig.

https://www.youtube.com/channel/UC9yCB5aVazqOYq94PvrrDRg
https://www.youtube.com/channel/UC9yCB5aVazqOYq94PvrrDRg


EVANGELHO E AÇÃO

7

Algumas pessoas procuram a casa espí-
rita com o objetivo de conhecer e estudar o 
espiritismo. Outras buscam oportunidades 
de trabalho na seara do Cristo. Porém, sem 
dúvida, a maioria vai até o “centro” atrás de 
lenitivo para suas dores, sejam elas físicas, 
morais ou espirituais. Hoje todos sabemos 
que a principal finalidade da Doutrina Espíri-
ta é proporcionar ao indivíduo os meios para 
a cura do espírito. Entretanto, não podemos 
desprezar a enorme multidão que padece so-
frimentos de todo tipo no corpo físico e que 
busca nas casas de fraternidade o alívio para 
seus males.

 É claro que o entendimento que se 
adquire por meio do estudo nos oferece 
consolo e conhecimento sobre muitas coisas 
e, por meio da reforma interior, a pessoa vai 
aos poucos se curando, mormente no que 
se refere ao espírito. Contudo, em diversas 
ocasiões é necessário socorrer urgentemente 
as moléstias físicas, com responsabilidade 
e de acordo com a pureza doutrinária, sem 
utilizar práticas que caracterizem exercício 
ilegal da medicina, o que é crime grave. Para 
esses casos, certas instituições disponibilizam 
orientações do plano espiritual, nas quais 
espíritos especialistas se utilizam de médiuns 
psicógrafos para transmitir aos encarnados 
mensagens de conforto e de esclarecimento, 
bem como indicações de livros que possam 
lhes ajudar a superar suas dificuldades. Há 
situações muito específicas em que médicos 
do Além podem até receitar determinado 
medicamento homeopático. Todavia, é de 
vital importância esclarecer que a terapia 
espírita é um complemento ao tratamento 
médico convencional e não o exclui, em 
hipótese alguma.

Um ponto que precisamos ressaltar é 
que as orientações, sejam elas médicas ou 
espirituais, não servem absolutamente para 
nada se a pessoa a quem elas se destinam 
não fizer a sua parte. De que adianta o 
médico terreno prescrever o uso de remédios 
e a realização de terapias se o paciente não 
se dispõe a fazer nem uma coisa nem outra? 
Vai continuar passando mal e a doença se 
agravará. Para que servirá as indicações dos 
mentores espirituais de obras para leitura, as 
mensagens consoladoras e instrutivas, as 
indicações para realização de culto no lar, 
de participação em reuniões e o recebimento 
de passes, se o encarnado não fizer nada 
disso? Não servirá para nada. O sujeito 
abandonará a casa espírita e ainda falará mal 
da instituição, dos guias, dos médiuns, enfim, 
poderá até blasfemar contra Deus e Jesus, 
mas não reconhecerá que o único culpado 
pela sua desdita é ele próprio. E não adianta 
colocar a culpa nos obsessores! Lembre-se: 
faça sempre a sua parte muito bem-feita e 
fique tranquilo, pois a espiritualidade amiga 
invariavelmente faz a dela com perfeição. Se, 
ao final, não der certo, saiba que o problema 
está em você, nunca nos emissários do 
Cristo. Às vezes não houve merecimento, ou 
a fé não foi o suficiente ou simplesmente a 
ação da Lei de Causa e Efeito não cessou até 
aquele momento.

Vejamos agora um evento que tem tudo 
a ver com o que estamos comentando. O 
trabalho mediúnico estava para começar 
no lar de Dona Isabel e uma entidade 
amiga solicitou que fossem fornecidas 
novas indicações ao seu sobrinho, Amaro, 
que necessitava de auxílio à saúde física. 
Isidoro, o esposo espiritual da dona da 

casa, respondeu: “Não posso, meu amigo, 
não posso. Se Amaro pedir e os receitistas 
cederem, tudo estará muito bem; mas você 
não ignora que o nosso doente é muito 
rebelde. Já lhe providenciei a obtenção de 
conselhos médicos do nosso plano, por cinco 
vezes, sem que ele correspondesse aos 
nossos esforços. Não se resolve a adquirir os 
remédios indicados, e quando os obtém, por 
obséquio de amigos, despreza os horários 
e julga-se superior ao método. Critica 
mordazmente as indicações obtidas e serve-
se delas com desprezo. Naturalmente não 
estou agastado com isso, como adulto que 
não se aborrece com as brincadeiras de uma 
criança; mas você compreende que estamos 
lidando com um material muito sagrado e não 
há tempo para conviver com os que estimam 
a brincadeira. Além disso, não será caridade 
o ato de dar aos que não querem receber.”[1] 
Pode parecer duro, mas André Luiz 
compreendeu que para atender tanta gente e 
administrar tantos propósitos heterogêneos, 
os assuntos não poderiam ser tratados de 
outro modo. Naquela reunião, assim como 
nas nossas assembleias espíritas públicas, 
é impressionante o esforço, abnegação e 
renúncia dos benfeitores espirituais para 
atender a tantos necessitados. Segundo 
André, o problema (que acreditamos persistir 
até hoje) é que poucos frequentadores 
mantêm “atitude correspondente à sublime 
dedicação fraternal em nome do Mestre”. 

[1] E Aniceto finalizou ensinando que um dia 
compreenderemos “que melhor é servir que 
ser servido; mais belo é dar que receber”.[1] 

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 47 (No trabalho ativo).

Faça a sua parte
Aprendendo com André Luiz
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Fazer perante Deus: O melhor que eu puder. 

Cantinho da Criança

Te
xt

o:
 A

lic
e 

M
áx

im
o 

 A
rte

: C
la

ud
ia

 D
an

ie
l  

Ilu
st

ra
çõ

es
: F

re
ep

ik
m

ac
ro

ve
ct

or

Alguém já ouviu falar de uma árvore que, além de 
dar frutos, dava comida? Feijão, arroz, carne, salada? 
Pois é, essa árvore existiu e era uma árvore muito es-
pecial, porque foi o início de uma linda história:

Era uma vez Dona Maria, uma senhora muito bon-
dosa. Em frente à sua casa havia uma linda árvore. Ela 
preocupava-se com as pessoas que passavam fome 
perto de sua casa, e então, arrumou um jeito de aju-
dar: todos os dias pendurava na árvore um saco. Den-
tro dele, cuidadosamente arrumados em caixas de lei-
te previamente limpas, colocava comida: arroz, feijão, 
pão, carne e o que mais houvesse 
para o almoço em sua casa.

Com o tempo, Dona Maria per-
cebeu que o saco de comida desa-
parecia assim que era colocado na 
árvore. Curiosa, um dia ficou es-
piando e viu que um menino, com 
mais ou menos seis anos de idade, 
esperava pela comida e sentava à 
sombra da árvore para saboreá-la.

A bondosa senhora resolveu, 
então, se aproximar do menino, a 
fim de auxiliá-lo. Aos poucos, eles 
foram se conhecendo melhor.

Nos anos que se seguiram, 
Dona Maria incentivou-o a estudar, 
deu a ele material escolar, e acom-
panhou seus progressos escola-
res. A família de Tito também foi 
encaminhada para receber auxílio 
no Centro Espírita que ela frequen-
tava, recebendo roupas, alimento 
e orientação espiritual.                                                                          

Enquanto Dona Maria se torna-
va uma velhinha muito simpática, 
Tito se transformava em um adulto, e, cada vez mais, 
em um homem responsável e caridoso. 

Quando Dona Maria adoeceu, Tito cuidou dela du-
rante muito tempo. E foi ele que escutou as últimas pa-
lavras que Dona Maria pronunciou nesta encarnação:

- Que bom que você está comigo hoje. É mesmo 
verdade, o bem que se faz sempre retorna pra gente.

Autora: Claudia Schmidt 
Adaptação: Alice Máximo

 

Uma árvore especial

 ATIVIDADE
Escreva na árvore 

outras boas práticas que 
podemos oferecer para 

nossos irmãos 
que passam por

 situações difíceis.
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